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Segundo Cynthia Wood Passianotto, os problemas 
de aprendizagem podem ser detectados em crian-
ças a partir dos cinco anos de idade e constituem 
uma grande preocupação para muitos pais, já que 
afetam o rendimento escolar e as relações interpes-
soais dos seus fi lhos. Uma criança com problemas 
de aprendizagem pode ter um nível normal de in-
teligência, de acuidade visual e auditiva. A criança 
com problema de aprendizagem tem difi culdade 
em fazer o que outras crianças com o mesmo ní-
vel de inteligência podem conseguir.  Página 14

A medicina andina não distingue entre efi cácia cultural e farmacológica, entre a 
terapia ritualística e a por meio de remédios materiais e práticas fi siológicas. Em outras 
palavras, a medicina nativa considera igualmente ritos terapêuticos e farmacológicos 
dentro de um contexto de complementaridade. Nesta sinergia, as efi cácias do rito e dos 
remédios atuam conjuntamente e inseparavelmente sobre uma unidade psicofísica, 
cujos níveis do ser não são inseparáveis: corpo, mente e espírito. Páginas 8 e 9

o ENCoNtRo Do EU 
vERDADEIRo No 

momENto pRESENtE
A importância do resgate da 

criança interior e da divindade 
em nós mesmos

Daniela Angeli, afi rma que é importante, em alguns 
momentos, pararmos e observarmos a vida e seus ci-
clos, o tempo que corre rumo ao infi nito e as transfor-
mações que passamos durante nossa existência. Tudo 
a nossa volta é efêmero: a materialidade, nosso corpo 
físico e a presença física da natureza. A única coisa per-
manente é a força da vida que não se esgota, apenas 
se metamorfoseia em inúmeras formas. Página 4
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INFORMATIVO NOSSO LAR - MARÇO - 2015 – ANO 5 - Nº 33

2

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Editorial
“São as águas de março fechando o verão e promessa de vida no meu co-
ração”. Tom Jobim nos deixou esse verso que fala de mudança de estação e 
esperança de uma nova e boa fase em nossas vidas.

Queremos mudar a forma de nos relacionarmos em sociedade e pe-
dimos que as autoridades mudem sua forma de governar o país, mas não 
estamos atentos ao fato de que por vivermos numa democracia, as autori-
dades constituídas são refl exo direto de quem nós somos individualmente. 
Portanto, se quisermos mudanças lá fora, comecemos por mudar a nós 
mesmos.

O mentor de nossa Casa nos adverte: “As pessoas fogem de si mesmas, 
perdem-se no meio da multidão, afundam-se nas preocupações do dia a 
dia, na rotina, e quando olham para si não veem nada, não sabem dizer o 
que buscam para si mesmas”.

Estamos nesse número falando de autoconhecimento. Sócrates, 600 
AC, já nos dizia; “conhece-te a ti mesmo” que convida-nos a ultrapassar-
mos o que somos e alertando para não prestarmos atenção à opinião da 
multidão, mas sim nos impulsos que provém de nosso ser íntimo por meio 
da intuição.

O melhor conselheiro para nossas tomadas de decisões é esse ser - qua-
se um estranho para nós - a quem chamamos de espírito. Ao aprendermos 
a dar ouvidos a essa fonte, fatalmente passaremos a viver em paz conosco 
mesmos e, por consequência, com a sociedade da qual fazemos parte. 

O contexto de uma sociedade é refl exo dos seus indivíduos, portanto, 
busquemos dentro de nós as respostas para sabermos como conduzir nos-
sas vidas e como participar de nosso grupo humano.

“Ao nos darmos conta do quanto nossa existência é passageira, pode-
mos, então, reformular nosso olhar e as escolhas que fazemos, para termos 
uma vida mais plena, leve e sábia”, como nos diz a Psicóloga Daniela Angeli 
em seu artigo na página 4.

Boa leitura!

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

2ª SEMANA DA AME-SC
7 a 11 de abril de 2015

AUDITÓRIO DO NÚCLEO ESPÍRITA NOSSO LAR
Forquilhinhas – São José

PROGRAMAÇÃO
Dia 7 – 20h AME: missão e ação 
 Dra. Maria de Fátima Marques da Silva
Dia 8 – 20h  ASPECTOS FILOSÓFICOS DA DOUTRINA ESPÍRITA 
 Dr. José Bel
Dia 9 – 20h  O PERDÃO COMO INSTRUMENTO DE CURA 
 Dra. Rosane Terezinha Gonçalves
Dia 10 – 20h  A EVOLUÇÃO DO PSIQUISMO 
 Dr. Júlio Goelzer
Dia 11 – 14h HORMÔNIOS BIOIDÊNTICOS: desmisti� cando o medo 
 Dr. Gian Carlo Nercolini

AME-SC 
ASSOCIAÇÃO MÉDICA ESPÍRITA DE SANTA CATARINA

SECULAR

Líria Porto

a pedra é dura
a pedra é jura
a pedra é fé
a chuva é leve
a chuva é neve
a chuva é reza
a vida é tensa
a vida é bênção
a vida é
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Guia da Saúde
DENGUE

Dra. Maria de Fátima Marques da Silva 
CRM – 4968-SC
Medicina da Família e da Comunidade
Associação Médico Espírita de Santa Catarina – AME/SC

 REFERÊNCIAS
http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/o-mi-
nisterio/principal/secretarias/svs/dengue
www.dengue.org.br
www.wikipedia.org

Transmitida pelo mosquito Aedes aegyp-
ti, a dengue é uma doença viral que se es-
palha rapidamente no mundo. Nos últimos 
cinquenta anos, a incidência aumentou 30 
vezes, com ampliação da expansão 
geográfica para novos países e, na 
presente década, para pequenas 
cidades e áreas rurais. É estimado 
que 50 milhões de infecções por 
dengue ocorram, anualmente, e 
que, aproximadamente, 2,5 bilhões 
de pessoas morem em países onde 
a dengue é endêmica.

Na região das Américas, a 
doença tem se disseminado com surtos cí-
clicos ocorrendo a cada 3/5 anos. No Bra-
sil, a transmissão vem ocorrendo de forma 
continuada desde 1986, intercalando-se 
com a ocorrência de epidemias, geralmen-
te associadas com a introdução de novos 
sorotipos em áreas anteriormente indenes 
ou alteração do sorotipo predominante. O 
maior surto no Brasil ocorreu em 2013, com 
aproximadamente dois milhões de casos 
notificados. Atualmente, circulam no país 
os quatro sorotipos da doença.

O quadro clínico assemelha-se ao estado 
gripal: com febre, dor muscular e articular 
e com a característica de dor atrás do glo-
bo ocular (85%), mas também pode haver 
casos mais graves, chegando ao choque he-

quito diurno que tem sua proliferação nas 
áreas urbanas, em água limpa acumulada 
nos recipientes deixados a céu aberto pela 
população (garrafas, pneus, potes, caixa 
d’água etc).

Foram registrados casos de transmissão 
vertical (gestante/bebê) e por transfusão 
sanguínea.

O método principal de controlar o mos-
quito seria eliminar seu habitat, reduzindo 
o acúmulo de água limpa em recipientes 
abandonados no meio ambiente. A pulveri-
zação de inseticidas não é considerado tão 
eficaz quanto a mobilização da comunidade 
no controle domiciliar e peridomiciliar do 
mosquito.

O tratamento da Dengue é sintomático, 
já que não existe droga antiviral específica. 
É importante manter o paciente hidratado. 
Sob nenhum pretexto, deve-se recorrer à 

morrágico com morte dos pacientes (5%), 
ou podemos encontrar pacientes totalmente 
assintomáticos.

Em crianças, observam-se sintomas de 
Gastroenterite (vômito e diarreia). Pode ha-
ver o aparecimento de manchas vermelhas 
na pele e pequeno sangramento na mucosa 
da boca e nariz.

São encontrados quatro tipos de Den-
gue, Den-1, Den-2, Den-3 e Den-4, e não há 
imunidade entre elas, podemos ter a doença 
pelas quatro cepas.

O período de incubação no homem va-
ria de 4 a 10 dias, sendo em média de 5 a 6 
dias. Após este período, surgem os sintomas 
da doença.

A transmissão se dá pela picada do 
mosquito fêmea do Aedes aegypti, um mos-

automedicação, pois jamais podemos usar 
antitérmicos que contenham ácido acetil-
salecílico (AAS, Aspirina, Melhoral etc.), 
nem anti-inflamatórios (Voltaren, diclofe-
naco de sódio, Scaflan), que interferem no 
processo de coagulação do sangue.

Os casos mais graves devem ser trata-
dos a nível hospitalar, pois pacientes podem 
apresentar hemorragias e choque hipovolê-
mico com consequente morte.

O diagnóstico de certeza da dengue é 
laboratorial. Pode ser obtido por isolamen-
to direto do vírus no sangue nos 3 a 5 dias 
iniciais da doença ou por exames de sangue 
para detectar anticorpos contra o vírus (tes-
tes sorológicos).

Uma vacina contra os quatro tipos da 
dengue, desenvolvida a partir de uma cepa 
do vírus vivo, geneticamente modificado, 
está sendo testada em humanos. Até o mo-
mento, os voluntários não apresentaram 
reações adversas.

Roupas que minimizem a exposição da 
pele durante o dia quando os mosquitos são 
mais ativos proporciona alguma proteção 
às picadas dos vetores da dengue e podem 
ser adotadas principalmente durante sur-
tos. Repelentes podem ser aplicados na pele 
exposta ou nas roupas. Os repelentes de-
vem conter DEET, IR3535 ou Icaridin. Os 
repelentes devem ser utilizados em estrita 
conformidade com as instruções do rótulo. 
Mosquiteiros proporcionam boa proteção 
para aqueles que dormem durante o dia 
(por exemplo: bebês, pessoas acamadas e 
trabalhadores noturnos). 

Para redução das picadas por mosqui-
tos em ambientes fechados, recomenda-se 
o uso de inseticidas doméstico em aerossol, 
espiral ou vaporizador. Instalação de estru-
turas de proteção no domicílio como tela 
em janelas e portas também podem reduzir 
as picadas.
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Artigo

Daniela Angeli
Psicóloga

 REFERÊNCIAS
MORENO, J. L. Psicodrama. Rio de Janeiro: 
Cultrix, 2006.
JUNG, C. G. A Criança Divina: uma introdução à 
essência da mitologia. São Paulo: Vozes, 2011. .

o ENCoNtRo Do EU vERDADEIRo 
No momENto pRESENtE
A importância do resgate da criança interior e da divindade em nós mesmos

Espaço 
reservado 
para você

É importante, em alguns momentos, pa-
rarmos e observarmos a vida e seus ciclos, o 
tempo que corre rumo ao infi nito e as trans-
formações que passamos durante nossa exis-
tência. Tudo a nossa volta é efêmero: a ma-
terialidade, nosso corpo físico e a presença 
física da natureza. A única coisa permanente 
é a força da vida que não se esgota, apenas se 
metamorfoseia em inúmeras formas.

Ao nos darmos conta do quanto nossa 
existência é passageira, podemos, então, refor-
mular nosso olhar e as escolhas que fazemos, 
para termos uma vida mais plena, leve e sá-
bia. Todos temos um eu grandioso dentro de 
nós, que Jung chama de ‘Self ’ - um ser divino 
e pleno de sabedoria e clareza, como se fosse 
uma centelha de Deus nos dada de presente. 
Este sábio ser interno corresponde às nossas 
motivações mais genuínas. Ele está conectado 
a um cerne verdadeiro de amor e ligação com 
tudo ao redor, ao mesmo tempo em que possui 
presença, clareza e plena consciência.

Atualmente, muitas pessoas se sentem 
deprimidas e infelizes, desconectadas de 
suas genuínas motivações. Por quê? Por-
que de alguma forma estão desconectadas 
de si mesmas, de suas naturezas internas e 
verdades pessoais. Isto acontece devido às 
inúmeras demandas externas que ‘precisa-
mos’ cumprir para corresponder às expec-
tativas de outras pessoas, de valores sociais, 
econômicos, estéticos, intelectuais etc.. E 
somado a tais exigências, estão os sofrimen-
tos provocados na nossa infância, questões 
mal resolvidas dentro nós que permanecem 
buscando um fechamento, tomando parte 
da energia que precisamos para viver plena-
mente o momento presente.

Quando não resolvemos e curamos bem 

nossas antigas feridas, continuamos a man-
ter rigidamente algumas defesas emocionais, 
como velhos soldados de guerra numa ilha 
perdida. Esse enrijecimento boicota nossa 
criatividade e espontaneidade para viver de 
uma forma mais fl uida e com presença.

Segundo Jacob Moreno (2006), o pai do 
Psicodrama, nós todos nascemos plenos de 
criatividade e espontaneidade, contudo va-
mos adormecendo essas capacidades vitais 
em função das conservas culturais, cristali-
zando nossos comportamentos e escolhas. É 
muito importante fazermos o resgate destes 
atributos para recuperamos a alegria de viver 
e a plena conexão com o momento presente.

Comumente, só visitamos o momento 
presente, fundamentalmente vivemos no 

passado ou no futuro. Deveríamos fazer o 
contrário: visitar o passado e o futuro, mas 
viver no momento presente, pois aí teríamos 
a atenção e percepção necessária para saber 
quando devemos acionar nossas defesas e 
quando devemos fl exibilizá-las. No momen-
to presente, somos mais sensíveis, intuitivos 
e conectados com a vida do que racionais 
ou mentais. A mente nos ludibria. Quando 
você pensa em excesso, perde o aqui-agora... 
A mente é incapaz de apreender o momento 
presente.

Podemos dizer que nosso eu maior, o 
Self, é o símbolo da presença do Eu. E está 
intimamente relacionado com nossa crian-
ça divina, que se perde ao longo da vida em 
meio a inúmeros traumas, confl itos, cisões 

internas etc, provocadas por negligências, 
humilhações, disciplina excessiva, falta 
de amor na infância. Um adulto que viveu 
uma infância infeliz pode estar perdido de 
si mesmo, buscando satisfação ou anestesia 
emocional no álcool, comida, poder, di-
nheiro etc., enfi m, na busca por distrações e 
prazeres externos com o intuito de não fazer 
contato com a dor que pulsa dentro de si.

Resgatar e cuidar da criança interior na 
vida adulta nos conecta com a criança divi-
na, segundo Jung (2011). Ela é um símbo-
lo de transformação, a portadora da cura, 
da integração pessoal, do reencontro com 
o Self.   Curar essa criança interior em so-
frimento, através do processo amoroso do 
autoconhecimento, nos permite resgatar a 
criança divina e a alegria de viver. Esta se-
ria uma das mais sagradas tarefas, pois nos 
possibilita romper com padrões inconscien-
tes, que são tóxicos aos nossos fi lhos e a nós 
mesmos, e levam a uma perda de vitalidade.

A cura dos traumas passados nos ajuda 
a reencontrar um cerne profundo que existe 
em nós e além de nós, nos permitindo sentir 
o mundo com entusiasmo, espontaneidade, 
criatividade e curiosidade. Ou seja, viver no 
aqui-agora com plenitude.

Por isso, fi ca o chamado para curar a 
criança interior e deixá-la brincar, dançar e 
viver o momento presente sem medo de ser 
você mesmo. A autenticidade é um presente 
divino que está em nós para ser desfrutado 
e manifestado.
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou (48) 
33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da Institui-
ção, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 
17:00 horas, ou pelo site http://www.nenossolar.com.br/ a qualquer 
hora, mas se o pedido for feito até as 17:30 horas, o Atendimento 
a Distância ocorrerá neste mesmo dia, caso contrário ficará para a 
noite seguinte.

O que fazer:
• abster-se de álcool, principalmente no dia do atendimento;
• diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
• banhar-se antes de deitar;
• jantar comidas leves;
• usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
• vestir-se com roupas mais claras possíveis;
• colocar jarra com água próxima a cama (beber no dia seguin-

te), três vezes ao dia, ½ copo;
• deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se com bons 

pensamentos e orações;
• o atendimento se dará as 22:00 horas;
• fazer repouso, se necessário, e não se preocupar com possí-

vel aparecimento de manchas no local afetado, pois esta situação 
é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois dias conse-
cutivos, obedecendo toda a sequência acima sugerida. No último 
dia do atendimento, a água restante poderá ser transferida para um 
litro ou jarra de vidro transparente, devendo ser completada (pode 
ser mineral sem gás) até enchê-la, bebendo-a por duas a três sema-
nas ou mais, a seu critério, em doses moderadas. Não colocar em 
geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de aparelhos elétricos. 

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao tamanho 
de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo na primeira quarta-feira do mês.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

PALESTRAS: MARÇO - 2015

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE  ASSISTENTE         TEMA

04/03 Quarta-feira 20 h Cynthia Caiaffa Edel Ern Ser  consciente  é  ser amoroso 

05/03 Quinta-feira 20 h Dr. Odi Oleiniscki  - (AME- Brasil)       Maria Nazarete Gevertz             Medicina e espiritualidade

06/03 Sexta-feira 20 h Tânia Regina S. Vieira Luiz Carlos Vieira Liberando as mágoas

07/03 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Paulo Neuburger O sermão da  montanha  -  parte 1

11/03 Quarta-feira 20 h Homero Franco Fabrício Barni A cura pela fé

12/03 Quinta-feira 20 h Adilson Maestri        Cleuza de F. M. da Silva           Impermanência e finitude

13/03 Sexta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Zenaide A. Hames Silva A missão do espiritismo

14/03 Sábado 14 h Jaime João Regis Abegair Pereira A chave  para cada porta

18/03 Quarta-feira 20 h Rosane Terezinha Gonçalves - (AME- Brasil) Volmar Gattringer Conhecer a si mesmo

19/03 Quinta-feira 20 h
tomo 1- Gastão Cassel 

tomo 2 - Grupo Sol Maior
Lizete Wood

- A arte e a busca da transcendência 

- Cantoterapia

20/03 Sexta-feira 20 h Neuzir Rodrigues de Oliveira Zenaide A. Hames Silva
Onde estiver duas ou mais pessoas em Meu 

nome, aí Eu estarei

21/03 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Lizete Wood O sermão da montanha  -  parte 2

25/03 Quarta-feira 20 h Zulmar Francisco Coelho Tânia Mara Coelho Tudo passa

26/03 Quinta-feira 20 h Carlos Augusto M. da Silva  Paulo Neuburger Os ciclos de nossa vida - i

27/03 Sexta-feira 20 h James Ronald R. Lobo Fabrício Barni Caracteres do homem de bem ii

28/03 Sábado 14 h Jaime João Regis Maria Nazarete Gevertz      Saúde espiritual, mental e física

Segunda-feira 08:00h às 11:30h
14:00h às 20:00h

Terça-feira 09:00h às 12:30h
14:00h às 16:00h

Quarta-feira
08:00h às 10:30h
14:00h às 16:30h
20:00h às 21:30h

Quinta-feira 14:00h às 16:30h

Sexta-feira 14:00h às 18:00h
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Variedades
REENCoNtRo
Irene Eloza de Souza
Segunda Missão ao Peru em 11 nov. 2014

Para a segunda missão
Hoje vou me preparar
Saindo de São José
Para ao Andes viajar

Com trinta irmãos do Núcleo 
Para os Andes vou voltar
Rever meu anjo de Susques
A saudade irei matar

O sol brilha no horizonte
Nós estamos a embarcar
Em rumo a terras Andinas
Missão vai começar

Todos já estão no ônibus
Irmão Álvaro a falar
Fazemos uma oração
Prontos para viajar

Os portais já começaram
Com tamanha emoção
Este branco de SALINAS
Bate forte o coração

Já está fazendo um ano
Que em SUSQUES te conheci
Hoje estou a tua espera
Pra dizer o que vivi

No deserto de Atacama
Estou tudo revivendo
Diferente da primeira Missão
O que está me acontecendo

Portal do MEIO DO DESERTO
Ano passado estive aqui
Sentada costa com costas
Eu e o irmão Valmir

Hoje vamos a TIPON
Dia de sol ardente
Abrir um portal novo
Bênção pra muita gente

SACSAYAMAM é o lugar
Que somos chamados a trabalhar
Aqui estou de peito aberto
Quero mesmo me preparar

Aqui em ÁGUAS CALIENTES
Meu batismo confi rmar
Nessa água inesquecível
Sempre serei a Pilar

Desse nome de Pilar
Eu nunca vou desistir
Colocando pedra sobre pedra
Pilar eu vou construir

Quando chego em MCHUPICHU
Nem sei o que vou dizer
Esta montanha sagrada
A gente nem quer descer

Subi ao Portal do Sol
Junto de um grande amigo
Amaru me ajudou
Divino desceu comigo

OLANTAITAMBO
 É o portal
Do amor incondicional
Nele já foi confi rmado
O amor de muito casal

Para subir a CHINCHERO
Usei sempre meu bordão
Esse portal abençoado
É o portal do perdão

PISAC é o portal da cura
O pôr do sol esplendor
Quando se desce a montanha
Doença já se curou

Irmã Sandra é uma amada
Faz parte da administração
Está sempre nos cuidando
Com muita dedicação

Viagem já terminou
Chegamos em nossa cidade
O que a Missão nos mostrou
Foi muita responsabilidade 

poR QUE A mELANCIA É 
FRUtA Do vERÃo?
Nilda Figueiredo
Nutricionista - CRN 0416

Benefícios do consumo da melancia

A melancia é fruta especialmente de ve-
rão, por conter muita água (100 gramas de 
melancia contêm 90 gramas de água). Tam-
bém o potássio é mineral presente e ajuda, 
junto com a água, a hidratar, repondo as 
perdas ocasionadas pelo suor.

É saborosa e refrescante. Sua ação diu-
rética ajuda a evitar inchaços. Segundo o 
Dr. Paulo Eiró Gonsalves, no “Livro dos 
alimentos”, também é indicada para os hi-
pertensos e para os portadores de doenças 
reumáticas e gota. O licopeno, que dá a cor 
vermelha, como no tomate e na goiaba, é 
poderoso antioxidante que combate os ra-
dicais livres, fortalecendo o sistema imune.

Nutrientes da melancia

Outros nutrientes presentes na melan-
cia são principalmente: as vitaminas: A, C 
e do complexo B. Os minerais: cálcio, mag-
nésio, enxofre, fósforo, ferro. Contém pou-
co açúcar, apenas 5%, indispensável para a 
produção de energia.

Melancia e o peso 

A melancia representa um bom lanche 
e não engorda. Isso se deve ao fato de pro-
mover saciedade - ser portadora de fi bras, 
conter muita água, pela ação diurética, e 
porque é pouco calórica. Cada 100 gramas 
contém apenas 24 calorias.

Espaço reservado 
para você
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Quem você acha que 
manda na sua vida?

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

sobre o respeito

Adilson Maestri
Escola de Méduns
http//:adilsonmaestri.blogspot.com.br

Conheço algumas centenas de pessoas 
para as quais há uma força externa influin-
do e direcionando suas vidas tempo todo e, 
assim sendo, destinam um precioso tempo 
a buscar as bênçãos e atenções dessa inteli-
gência externa para que suas vidas aconte-
çam como gostariam que fosse. Essas são 
as condições em que procuram solucionar 
questões de emprego, dinheiro, relações 
amorosas, cura e até loteria.

Embora este texto tenha por objetivo 
levantar a questão do foco – naquilo que fo-
camos é para lá que vamos – sou obrigado 
reconhecer que aquelas centenas de pessoas 
(desculpem a repetição necessária) para as 
quais há uma força externa a influir e a di-
recionar suas vidas são, efetivamente, gover-
nadas por controle remoto. Aniquilam ou 
anuviam dentro de si o verdadeiro piloto de 
suas vidas, enquanto chamam “alguém” de 
fora para pilotar.

Então vamos aos argumentos que fazem 
parte desta tese: o personagem que está pre-
so cumprindo pena por haver cometido um 
crime teve ou não teve participação nas con-
dições e na decisão que perpetrou o crime 
e os desdobramentos? Aquela pessoa que se 
casa com outra pessoa vai até o cartório ou 
até o local da cerimônia nupcial acorrentada 
ou obrigada a isso? Seja o que for que venha-
mos fazer, antes e durante o evento damos 
asas a intenções, desejos, ideias e, finalmen-
te, ações para que o fato ou evento ocorra. 
Isto é válido até mesmo para o suicida. Ain-
da que se possa argumentar que este ato ex-
tremo pode estar monitorado por uma forte 
situação psicótica ou obsessiva, nunca se po-
derá negar que a psicose/obsessão não nos 
alcança sem que tenhamos concorrido para 
aquele estado mental ou comportamental.

A doutrina espírita dá como razões para 
uma reencarnação a anuência/concordância 
do espírito encarnante e, então, a partir daí 
ocorrem as providências e os encaminha-
mentos dos mentores espirituais. Mais uma 

vez, aqui, fica o argumento de que ninguém 
chega acorrentado, compelido, na marra, a 
um novo corpo, a uma mesma ou nova fa-
mília para uma travessia pela dimensão bio-
lógica.

Lá no íntimo de nossos sistemas men-
tais, de consciência, está localizado o verda-
deiro piloto, a força divinal que nos põe na 
vida corporal e ali está contido todo o poder 
desta inteligência sobre o sistema que lhe 
obedece. Assim, iremos ao encontro do que 
foi chamado de foco. “Não, eu não sei qual é 
o meu foco”, pode argumentar o leitor. Mas, 
isso não justifica que alguém se anule, esta-
beleça um foco negativo, imagine-se perde-
dor a ponto de construir um caminho cheio 
de pedras, derrotas, doenças, insucessos...

Nem mesmo Jesus nas inúmeras inter-
venções que fez autorizou-nos pensar que 
era Ele o autor daqueles efeitos sobre as 
pessoas. Repetidamente falou: “a tua fé te 
curou”. Que fé era essa? Era o poder íntimo 
libertado das amarras do “não pode”, “não 
vai dar”, “não consigo”, “vou perder”, “eu me-
reço”.

As leis que regem a cura espiritual, tam-
bém chamada de autocura têm origem so-
bre o mesmo princípio: o milagre não vem 
de fora, pode ser estimulado, sugerido, in-
duzido, mas a ação curadora necessita da 
pilotagem, da entrega, da participação, do 
compromisso, da autoria do interessado. E 
vale para qualquer outro evento, destino, 
conquista.

É um tanto temerário afirmar (mas vale 
pensar): por que o plano divino que atua 
em nós nos premiaria sem mérito algum? 
Qual o setor da natureza que produz sem 
antes haver o encontro das sementes com 
as condições inerentes ao que lhes é natu-
ral?

Pensemos profundamente naquilo que 
(por mérito) muito queremos e esperemos 
que o poder divino (dentro de nós) seja acio-
nado para produzir (o efeito).      

Uma boa dose de respeito próprio pode 
ajudar-nos a alcançar nossos objetivos, a 
manter relacionamentos saudáveis e conse-
guir com que todos ao nosso redor enxer-
guem-nos como pessoas de bem. Quanto 
mais nos conhecermos, mais apreciaremos 
nossa singularidade. Para respeitar a nós 
mesmos, precisamos saber que, enquanto 
personagens, não somos perfeitos. 

É importante ouvir a opinião dos outros 
a nosso respeito. A crítica construtiva pode 
ajudar-nos a alcançar nossas metas. Algu-
mas vezes, é difícil diferenciar a crítica cons-
trutiva passada de maneira dura da maléfica 
dita de maneira suave.

Você precisa se sentir confortável consi-
go e aprender a ser feliz com tudo aquilo que 
você ama em si mesmo, e aceitar as partes 
menos belas, especialmente as imutáveis. 
Pare de inventar desculpas para seus erros e 
de dizer que você só se amaria se fosse dife-
rente. Comece a amar a pessoa que você real-
mente é. Se você costuma imaginar o pior em 
todas as situações, será impossível se sentir 
bem consigo ou respeitar a si próprio.

Ainda que pareça ser difícil, sua sensa-
ção de valor próprio e de felicidade precisa 
vir de dentro de seu próprio ser, e não das 
pessoas que o cercam. Óbvio que alguns 
elogios ou presentes podem fazê-lo se sen-
tir melhor, porém sua felicidade e satisfação 
precisam vir de dentro. 

Não permita que as pessoas digam quem 
você é: impeça-as de lhe fazerem se sentir 
pequeno; não deixe que elas duvidem de 
suas crenças e não faça isso com os outros.

Se quiser respeitar a si mesmo, então 
você precisa acreditar nas decisões que to-
mou. Aprenda a permitir que os outros dis-
cordem de você e até lhe odeiem.

Se você permitir que as pessoas mudem 
as suas próprias concepções ou ideias, então 
os outros acharão que suas convicções não 
são muito fortes nem originais. Assim que 
você acreditar em você mesmo, será difícil 
permitir que pessoas negativas lhe pertur-
bem.

Se quiser respeitar a si mesmo, você pre-
cisará começar a respeitar as pessoas que lhe 
cercam, então seja honesto com os outros, 
não roube, prejudique ou insulte os outros, 
escute o que os eles têm a dizer e evite inter-
rompê-los.

Uma pessoa com respeito próprio não 
permite que os outros a tratem mal e não 
se associa a alguém desrespeitoso. Quan-
do alguém não lhe respeitar, você precisa 
aprender a se afastar de tal pessoa, como nos 
ensina Walter Riso em seu livro “Amar ou 
Depender”.

Não é fácil deixar de lado uma pessoa 
que lhe desrespeitou, principalmente se ela 
for muito importante para você. Aprenda a 
reconhecer um relacionamento manipulati-
vo ou controlador. Pode ser difícil enxergar 
quando pessoas próximas estão sendo des-
respeitosas, especialmente se elas agirem de 
maneira sutil e ardilosa. Fica pior quando 
a pessoa é uma amiga de longa data ou seu 
grande amor.

Pare de ser carente. Muitas vezes, em na-
moros ou em amizades, permitimos que as 
pessoas se aproveitem de nós por nos sen-
tirmos carentes. Aprenda a lidar com o fato 
de que você não precisa depender de alguém 
para ser feliz.

Pare de ser bajulador. É cristão ficar 
atento às necessidades dos outros, mas não 
se esqueça de lidar com seus próprios pro-
blemas.

Respeite seu corpo. Não o insulte por sua 
aparência natural. Faça um esforço para en-
trar em forma e permanecer saudável, mas 
não se deprima por aquilo que é incontrolá-
vel, como suas proporções. Foque nas coisas 
que você pode mudar e melhorar, e faça-o 
por querer se sentir bem, e não por achar 
que seu corpo não é belo o bastante.

Se quiser respeitar a si mesmo, então 
você precisará aprender a perdoar as pes-
soas que cometeram erros com você. Isso 
não significa que deva ser o melhor amigo 
delas, mas sim, que deve entender e aceitar o 
que aconteceu e aprender a seguir adiante. Se 
você estiver desperdiçando todo o seu tempo 
com mágoas e ressentimentos, será impossí-
vel viver plenamente no presente. 

Se você realmente quer respeitar a si 
mesmo, terá de admitir seus erros. Se você 
fez besteira, permita que as pessoas saibam 
de sua sensação de responsabilidade. Se você 
aprender a admitir seus erros, as pessoas lhe 
respeitarão muito mais e confiarão em seu 
caráter. Isso é especialmente verdadeiro para 
relacionamentos. É quase impossível ter res-
peito próprio se você estiver namorando al-
guém que lhe machuca.

Pare de se diminuir. Uma coisa é rir de si 
mesmo, o que demonstra que você não leva 
suas falhas tão a sério e não está obcecado 
em parecer perfeito. Se você se diminuir, 
encorajará os outros a fazer o mesmo com 
você.

Respeitar a si mesmo não significa jul-
gar-se perfeito e que não há nada que precise 
ser melhorado. Você não pode se transfor-
mar de imediato. É preciso muita dedicação 
e persistência. Ainda assim, dar os primeiros 
passos para se tornar alguém que você res-
peite lhe fará se sentir mais confiante.
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ESPIRITUALIDADE ANDINA:
como os conhecimentos ancestrais permeiam as atividades do Núcleo Espírita Nosso Lar

O Núcleo Espírita Nosso Lar nasceu 
ancorado no tripé filosofia, ciência 
e religião, tendo a cura como mote 

delineador de suas ações: a observação, a ex-
perimentação e a aferição de resultados con-
figurando um proceder científico. 

O kardecismo foi adotado como filosofia 
norteadora da postura mediúnica e pela es-
sência cristã nele expressado. O espiritismo, 
como religião, propõem a transformação 
moral do homem, retomando os ensina-
mentos de Jesus de Nazaré para que sejam 
aplicados no cotidiano. Revive o cristianis-
mo na sua mais pura expressão do amor ao 
próximo.

Entretanto, o desenvolvimento das 
ações, motivado pela complexidade da reali-
dade espiritual, impulsionou a ampliação da 
visão dessa realidade e a consequente busca 
de aliados para fortalecer e dilatar as ações 
voltadas à segurança dos trabalhadores e 
pacientes, bem como as técnicas de nível fí-
sico e espiritual necessárias para o domínio 
das ações saneadoras das situações apresen-
tadas pelos pacientes.

Com o decorrer do tempo, os mentores 
da Casa foram apresentando progressiva-
mente diversos aliados, fortalecendo pro-
gressivamente a egrégora que contempla as 
duas casas mantidas pela instituição Núcleo 
Espírita Nosso Lar (NENL) em Forquilhi-
nha, São José, e o Centro de Apoio ao Pa-
ciente com Câncer (CAPC) no Ribeirão da 
Ilha em Florianópolis.

Do Altiplano Andino e do Peru, os men-
tores trouxeram consciências que dominam 
uma gama de procedimentos para com-
preender e trabalhar com as dificuldades 
apresentadas pelos pacientes.

Foi necessário algum tempo para que 
ambas as partes, espíritos andinos e mis-
sioneiros travassem um diálogo e um com-
promisso de cooperação mútua de ação em 
prol de ambas as partes. Os espíritos nos 
ajudando em nossos procedimentos de cura 
e os médiuns ajudando a ancorar em alguns 
pontos específicos a energia que irradia por 
larga área do planeta em Missões Espirituais 
que realizamos anualmente.

Espíritos que fizeram passagem pelo 
Antigo Egito, onde incorporaram técnicas 
de cura espiritual e física com utilização de 
instrumentos, mentalização e fármacos ob-
tidos das plantas, passando posteriormente 
pelos Andes ampliando seus conhecimentos 
por meio da experimentação, cooperam nos 
trabalhos da Casa como cirurgiões e tera-
peutas do comportamento humano.

Progressivamente, foi sendo ampliado 
o contato com esse grupo de espíritos e a 
compreensão das características da  espiri-
tualidade andina resultando na incorpora-
ção desse manancial de conhecimento que 
é vivido e experimentado pelos curadores 
tradicionais do Peru, abrindo, assim, ho-
rizontes para perceber o movimento das 
energias cósmicas em atuação no planeta e 
nas quais estamos inseridos e entrelaçados. 
Parte do trabalho espiritual realizado, hoje, 
no Núcleo, tem base nesses conhecimentos.

A espiritualidade andina busca a cone-
xão entre o nosso interior e as energias sa-
gradas do planeta - Mãe Terra - geradora e 
nutridora da vida. Os povos andinos man-
têm uma tradição muito viva e peculiar, 
mostrando-nos que é possível estabelecer 
uma relação direta com as forças naturais e 
os diversos mundos que nos rodeiam.

A medicina andina não distingue entre 
eficácia cultural e farmacológica, entre a te-
rapia ritualística e a por meio de remédios 
materiais e práticas fisiológicas. Em outras 
palavras, a medicina nativa considera igual-
mente ritos terapêuticos e farmacológicos 
dentro de um contexto de complementari-
dade. Nesta sinergia, as eficácias do rito e 
dos remédios atuam conjuntamente e inse-
paravelmente sobre uma unidade psicofísi-
ca, cujos níveis do ser não são inseparáveis: 
corpo, mente e espírito.

É por isso que um curandeiro nunca é só 
um conhecedor em ervas, um médico que 
só prescreve remédios; ao mesmo tempo, o 
curandeiro é um psicoterapeuta e sacerdote 
do mundo mítico ancestral.

Na cultura inca o mundo tem uma for-
ma tripartida, ou seja, existem três dimen-
sões: o que está em cima, o que está no meio 

e o que está abaixo. São representadas pelos 
animais: condor, puma e serpente.

O mundo superior é o portal guardado 
pelo condor, o soberano senhor das alturas. 
Entrar no espaço do condor é experimentar 
uma relação energética com os Apus - espí-
ritos das montanhas - que abrem as cone-
xões com o mundo invisível, é abrir-se para 
os ensinamentos que emanam da sabedoria 
ancestral. 

O mundo da nossa realidade física, ou 
o que está no meio, é o portal guardado 
pelo puma - grande caçador das montanhas 
- com olhar atento, bom faro, estratégia de 
combate eficaz na busca de seus objetivos. 
Tal como somos no cotidiano necessitando 

lutar e obter vitórias, saboreando as con-
quistas com prazer e silêncio. O mundo do 
puma é o mundo dos combates. O guerreiro 
iluminado. Ele sabe onde buscar o que pre-
cisa e sabe quando se guardar.

Nós, seres humanos, também devemos 
saber das nossas necessidades internas, do 
sentido das nossas buscas, daquilo que nos 
faz  sonhar e realizar. O puma é ação. No 
embate com o inimigo, ter estratégia e saber 
recuar quando necessário, evitando o con-
fronto em vão. O bom combate, esse sim, 
sempre vale a pena.

O mundo inferior, o portal guardado 
pela serpente, é um espaço energético úmi-
do com inúmeras armadilhas emocionais e 
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energéticas. Nele residem as emoções terre-
nas, tais como: o medo, a insegurança, o or-
gulho, a inveja, etc... Entrar em contato com 
o mundo da serpente é confrontar-se com o 
oculto, aquilo que jogamos para debaixo do 
tapete e escondemos de nós mesmos. É a ar-
madilha do ego primário que - por medo do 
desconhecido - não deseja crescer e transfor-
mar-se num ser humano mais equilibrado, 
mais centrado, mais feliz e mais inteiro.

Na cosmovisão andina as energias mascu-
lina e feminina são essenciais no equilíbrio do 
universo, trazendo a fertilidade e a criação. 

A Civilização Inca foi o resultado de uma 
sucessão de culturas andinas pré-colombia-
nas e um Estado-Nação, o Império Inca (Ta-
wantinsuyu em quéchua significa “Império 
dos Quatro Cantos”: Chinchaysuyu a oeste, 
Antisuyu ao norte, Collasuyu a leste e Cun-
tisuyu ao sul.) que existiu na América do Sul 
de cerca de 1200 até a invasão dos conquista-
dores espanhóis que executaram o imperador 
Atahualpa em1533. O nome do Império já 
demonstra a importância dada às quatro di-
reções dentro da cultura andina.

Em muitos sítios arqueológicos ainda en-
contram-se vestígios dos templos do sol e da 
lua, bem como rodas de pedra com os quatro 
pontos cardeais demarcados, simbolicamente 
representando a roda da cura, ou seja, as fases 
da vida com seus significados e simbolismos 
característicos onde o leste é o começo de 
tudo. 

O leste é o inicio do ciclo das estações - a 
primavera - é o elemento fogo, está relaciona-
do ao nível espiritual, e ao princípio masculi-
no, é a direção do Condor.

O Condor é o ser vivo que voa mais alto 
na América Latina e, assim, o que chega mais 
perto do Sol. Decola das atribulações do co-

cidade entre o dar, o receber e o retribuir. 
O homem está integrado a todos os seres. 
Ensinam que a energia divina do Cosmos 
está presente nas árvores, nos rios, nas pe-
dras, estrelas e montanhas, assim como nas 
plantas e nos animais. 

Ao resgatarmos dignamente a cultura 
andina, resgatamos os profundos conheci-
mentos desenvolvidos ao longo de milênios 
de adaptação, experimentação e observação 
da natureza.  Olhamos com outros olhos e 
nos colocamos à disposição para aprender 
os valores perdidos da celebração da vida, 
do êxtase espiritual que nos transforma. 
Aprendemos que a independência e liber-
dade pessoal aliada ao respeito natural aos 
ancestrais e à relação familiar e comunitária 
são valores que permitem uma vida pacífica 
e harmoniosa com a Terra.

Atualmente, a medicina, palavra que 
deriva do latim e significa arte de curar, ad-
mite em seu conceito, práticas, abordagens 
e conhecimentos materiais e espirituais, 
técnicas manuais e exercícios, aplicados in-
dividualmente ou combinados, em indiví-
duos ou a coletividades, de maneira a tratar 
e prevenir doenças, ou  visando manter  o 
bem-estar.

 Seguindo esta lógica, foi criado, no ano 
de 2006, no Núcleo, o Grupo Andino, por 
ser composto por pessoas que participa-
ram das Missões do Núcleo, aos Andes. O 
Grupo se reúne semanalmente, as quartas-
-feiras, e tem como objetivo promover o 
autoconhecimento; facilitar a descoberta 
de nossos potenciais; encorajar a todos que 
assumam a responsabilidade pela sua pró-
pria vida; ajudar a compreender as relações 
humanas; nossas conexões com a Terra, 
com os elementos e com outras formas de 
vida que partilham o ambiente conosco; 
possibilitar a descoberta de nosso ser divi-
no como parte da criação, tudo isto visando 
à autocura. 

Acreditando que a reconexão com o 
nosso passado ancestral, com aqueles que 
vieram antes de nós, ajuda a compreen-
dermos quem somos e de onde viemos, e a 
encontrar forças e sabedoria para caminhar 
, pois somos hoje o resultado de milhares 
de pessoas que viveram, aprenderam, cria-
ram e ensinaram, o Grupo Andino revisita 
esse passado, através do estudo constante 
do legado da cultura Andina, buscando, 
na sabedoria deste povo, caminhos para o 
crescimento pessoal e coletivo, bem como 
o fortalecimento dos laços espirituais que 
ligam o NENL a este povo. 

tidiano, e do alto observa, de forma am-
pla e neutra, a panorâmica destes even-
tos, consciente da transitoriedade deles 
e quando mira um objetivo, mergulha 
absolutamente concentrado, capturando a 
presa e voltando para sua perspectiva do 
alto.

A meditação treina muito bem a 
mente para este tipo de funcionamento: 
aprender a observar sem julgar. 

O sul é a direção da juventude, da 
alegria, do jogo de cintura, da criança in-
terior. É a direção do elemento água, das 
emoções, dos sentimentos. O Sul está rela-
cionado com o nível emocional e também 
ao verão, a época da vida em que se está 
com mais energia, mais calor, mais explo-
são. O sul é representado pelo golfinho. O 
golfinho fala do alegre fluir das emoções, 
consciente da impermanência da vida. 

O oeste é a direção que se relaciona 
com o inconsciente, com os processos te-
rapêuticos e a cura, com os estados trans-
pessoais, com o mergulho para dentro. É 
a direção que expressa o princípio femini-
no. Fala do elemento terra e do outono, a 
fase adulta da vida.

O Oeste está relacionado também ao 
nível físico da existência, a saúde.

O animal desta direção é o urso, ani-
mal que parte do tempo está na superfície, 
no mundo externo, e parte do tempo entra 
na caverna, no silêncio do mundo interno 
e no contato com as outras dimensões. 

O norte é a direção que tem a ver com 
a ancestralidade. Tem a ver com a sabe-
doria e com o conhecimento. É a direção 
da ultima fase da vida, onde já se tem o 
que ensinar para as gerações seguintes. 
Relaciona-se com o elemento ar e com o 

inverno.
O norte também está relacionado ao 

nível mental. O animal do norte é o touro, 
com suas quatro patas bem conectadas com 
a terra e os chifres conectados com o céu. 

Segundo nossos irmãos espirituais andi-
nos, os portais - as portas entre os mundos 
- estão novamente se abrindo e este é um 
momento propício à exploração de todas 
nossas capacidades humanas. 

Reconhecer a nossa natureza divina é 
uma possibilidade para todos aqueles que 
decidem dar um salto quântico em suas vi-
das.

Os antigos povos andinos nos deixaram 
três fundamentais ensinamentos, traduzi-
dos nas palavras amor, trabalho e sabedo-
ria. O homem não necessita de outras leis e 
mandamentos, porque o amor nos faz cons-
cientes do serviço, que é a consciência da 
reciprocidade.

Os povos andinos nos legaram sabedo-
ria e experiência milenares. Percebemos que 
cada aspecto da vida diária é reconhecido 
pela filosofia andina como parte de um pro-
cesso divino de fé. O homem andino sabe 
que a energia sagrada está presente em to-
das as coisas e tem uma atitude natural de 
humildade e gratidão diante de cada aspecto 
e elemento do meio ambiente.

Para a sabedoria andina, cada ação e 
cada  aspecto da  vida faz parte de um gran-
de ritual permanente de celebração da vida 
e do universo.  Plantar, colher, separar se-
mentes para as plantações do próximo ano 
e construir uma casa é um ritual sagrado.  
Há uma união fundamental entre o coti-
diano e o sagrado. Cada atitude faz parte da 
vida e, consequentemente, precisamos agir 
de modo correto.  A relação é de recipro-
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Terapia
“AS PESSOAS SÃO DÁDIVAS”

Atualmente, vem se dando, cada vez mais importância aos 
processos grupais, o que torna o conhecimento sobre os mes-
mos um instrumental valioso e até mesmo imprescindível, seja 
em termos de eficácia para atingir objetivos ou realizar tarefas 
(rendimento), seja para detectar lideranças, obter coesão, resol-
ver conflitos e tensões etc. 

A terapia de grupo é uma prática terapêutica ainda pouco 
difundida e praticada, mas que apresenta bons resultados e tem 
ajudado muitas pessoas a superar problemas.  No Núcleo Es-
pírita Nosso Lar ela é feita em grupos de no mínimo 08 (oito) 
pessoas que se encontram semanalmente, por aproximadamen-
te 2 horas e 30 minutos, para trocar experiências, compartilhar 
dores, sofrimentos e procurar apoio em momentos difíceis. 
É a oportunidade de conhecer e estar em contato com novas 
pessoas, principalmente com aquelas que podem ter algo em 
comum com você e ter a certeza que está sendo ouvido e com-
preendido.

Muitas vezes, ouve-se a reclamação dos indivíduos da di-
ficuldade em poder ser ouvido e compreendido por alguém, 
encontrar alguma pessoa em que se possa confiar totalmente e, 
principalmente, não ter suas ideias, pensamentos e problemas 
julgados e questionados. Certamente na terapia de grupo você 
não ouvirá as famosas frases: “Se eu fosse você”, “No seu lugar” 
e “Você devia fazer como eu faço”. 

Superando a desconfiança, timidez e incredulidade é hora 

de aproveitar os benefícios da terapia de grupo, que são mui-
tos. O principal deles é estar em contato com pessoas que estão 
passando por situações parecidas com as suas. Ao interagir e 
trocar experiências vividas em situações iguais ou semelhantes, 
os pacientes ficam mais próximos e se auxiliam mutuamente. 

Para melhor compreender as partilhas e trocas terapêuti-
cas, trago como reflexão, um texto do livro “Arrancar Máscaras! 
Abandonar Papeis!”, um escrito anônimo citado pelos autores, 
denominado “as pessoas são dádivas”:

 As pessoas são dádivas de Deus em mim. Já vêm em-
brulhadas, algumas lindamente e outras de modo menos 
atraente. Algumas foram danificadas no correio, outras 
chegam por “entrega especial”. Algumas estão desamar-
radas, outras hermeticamente fechadas. Mas o invólucro 
não é a dádiva e essa é uma importante descoberta. É tão 
fácil cometer um erro a esse respeito, julgar o conteúdo 
pela aparência.

Às vezes, a dádiva é aberta com facilidade, às vezes, é 
preciso a ajuda de outros. Talvez porque tenham medo. 
Talvez já tenham sito magoados antes e não queiram ser 
magoados de novo. Pode ser que agora se sintam mais 
como “coisas” do que “pessoas humanas”. Sou uma pes-
soa: como todas as outras, também sou uma dádiva. Deus 
encheu-me de uma bondade que é só minha, e, contu-
do, às vezes, tenho medo de me desapontar. Talvez eu 
não confie em meu próprio conteúdo. Ou pode ser que 

eu nunca tenha, realmente, aceitado a dádiva que sou 
(POWEL; BRADY, 2010, p. 28-29).

Todo encontro e partilhar de pessoas é uma troca de dá-
divas. Minha dádiva sou eu; a sua é você. Somos dádivas uma 
para a outra.

Elizete Florencia dos Santos
Facilitadora de grupo terapêutico 

 REFERÊNCIAS
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Economia
VAMOS PASSEAR POR 
SANTA CATARINA?
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Uma atividade econômica bem interessante é o turismo, 
principalmente o turismo local. Por quê? Porque no nosso 
caso, Santa Catarina apresenta uma pequena extensão terri-
torial, 95.346,181 km² e um clima subtropical, que favorece a 
escolha das roupas a serem levadas. É possível visitá-la num 
curto espaço de tempo, gastando pouco se compararmos 
a passeios internacionais ou mesmo para pontos distantes 
daqui, como o Norte e o Nordeste brasileiro. Você sabia 
que Santa Catarina  apresenta hotéis em todas as regiões? 
Isso favorece em muito uma viagem tranquila e segura. A 
geografia catarinense é caracterizada por apresentar um 
mosaico físico e cultural de larga e rara beleza. A presença 
de ilhas, terrenos baixos e enseadas na região litorânea for-
mam um contraste impressionante com o planalto entre as 
regiões leste e oeste; e na região central há uma depressão 
que permite uma variedade imensa na produção econômi-
ca de vários itens, desde a agricultura até a produção suína, 
bovina, de aves, dentre outras, voltadas, inclusive, à expor-
tação. A vegetação catarinense é outro item que merece ser 
admirado, composta de mangues na região litorânea;  mata 
dos pinhais, ou mata de araucárias, na região central; possui 
faixas de florestas nas regiões oeste e leste; e campos na re-
gião sudeste. O ponto mais alto é o Morro da Boa Vista com 
1.827 metros de altura, localizado na Serra da Anta Gor-
da – Serra Geral, na linha de divisa entre os municípios de 
Urubici e Bom Retiro, de acordo com o IBGE.

Em relação à ocupação humana no território catarinense, 
temos um cenário ainda mais impressionante, a diversidade 
étnica. O primeiro grande grupo de habitantes foi o Indígena, 
classificado em três etnias: os XOKLENG ou Laklãnõ Xok-
leng, que habitam o Vale do Itajaí; os GUARANI-KARIJÓS 
que se localizavam no litoral, entre a região de Florianópolis e 
litoral norte. Os índios Carijós da nação Tupi-guarani foram 
os primeiros habitantes da região de Florianópolis, ainda há 
traços de sua presença que são constatados através de sítios 
arqueológicos e sambaquis com registros de até 4.000 anos. E, 
por fim, com outras características vamos encontrar os KAI-
GANG no oeste do estado e na região de Lages. Os Kaigang 

construíam suas casas com duas águas, e ainda apresentavam 
casas subterrâneas. A influência indígena tanto nos hábitos 
alimentares como na toponímia catarinense, que é a atribui-
ção de nomes próprios aos lugares é visível até os dias de hoje. 
Temos desde a designação de aves e plantas, a construção 
de outros hábitos culturais, as crenças, as brincadeiras e as 
danças. Temos as seguintes palavras, arara, jiboia, maracujá, 
paca, sabiá, samambaia, jaboti, jacaré, Jurerê, Garopaba, Tu-
barão, Timbó, dentre tantos. 

Os europeus aqui chegaram através de diversos grupos. 
Primeiro os portugueses, em sua maioria açoriana, a partir 
de 1750. A imigração alemã iniciou em 1829, com a colônia 
São Pedro de Alcântara. E em seguida foram criadas mais 
duas colônias, as de maior êxito foram de Blumenau, em 
1850, e de Joinville em 1851. Os italianos começaram a che-
gar ao estado em 1875 principalmente para a região sul, no 
início do século XX, italianos vindos do Rio Grande do Sul 
e de São Paulo passaram a migrar para o Oeste de Santa Ca-
tarina. O fluxo migratório de italianos no estado foi o mais 
numeroso. 

Em 1869, chega o primeiro grupo de emigrantes polo-
neses da Alta Silésia. Os Ucranianos chegaram em 1895. Os 
Sírio-libaneses chegaram ao fim do século XIX. Em seguida, 
chegam os africanos, russos, japoneses, austríacos, norue-
gueses, tropeiros gaúchos e paulistas que faziam o trans-
porte de gado entre os estados do Rio Grande do Sul e São 
Paulo, atravessando a Serra Catarinense. Todas essas carac-
terísticas fizeram o estado de Santa Catarina ser conhecido e 
denominado informalmente como A Santa & Bela Catarina.

Organize sua próxima viagem, você vai descobrir quan-
ta riqueza há por perto, conhecerá museus, praças, Igrejas, 
praias, grutas, pomares e joias da arquitetura dos séculos 
passados. Experimentará as muitas temperaturas climáticas, 
apreciará o horizonte, o espaço sideral de diversos ângulos, 
a gastronomia enigmática, as produções de vinhos e refri-
gerantes, as artes e artesanatos, as Serras, os Cânions e os 
esportes radicais. Enfim, poderá se enamorar de um mundo 
novo mais vibrante e menos triste. 

PARA QUE 
SERVE A ARTE, 
A POESIA?
Dinovaldo Gilioli
Poeta, autor do livro Cem poemas (Editora da UFSC), 
entre outros.       

Num mundo cada vez mais mercantilizado, pau-
tado pela lógica da rapidez das máquinas e marca-
do pela dura sobrevivência da maioria das pessoas 
perguntamos: Qual a função da arte, da poesia? Que 
tempo sobra para a contemplação, para o necessário 
e saudável ócio?

Se a poesia não se presta à visão de mercado, não 
é útil a reprodução do sistema vigente já é, em mi-
nha opinião, razão de sobra para degustá-la como 
uma criança aconchega-se com seu pirulito.

É para isto que deve servir a arte, a poesia e as 
demais formas de expressão da nossa genuína con-
dição humana. Para nos fazer mais inteiros, mais 
íntegros com a nossa espécie e mais respeitosos na 
relação com outros seres e a natureza.

A poesia deve nos ajudar a animar a vida, a dar 
mais densidade ao nosso cotidiano.  Só assim, me 
parece, a arte estará verdadeiramente cumprindo o 
seu papel: o de propiciar espaços para a criatividade, 
para o exercício crítico e para o deslumbramento do 
verdadeiro sentido do que é ser humano.
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livro

Dicas e Entretenimento
CD
mARIA RItA - CoRAÇÃo A 
bAtUCAR

FILME

bIRDmAN  ou  (A Inesperada 
virtude da ignorância)   
Paulo Monteiro

AmoR, ImbAtÍvEL AmoR
Divaldo Pereira Franco
Pelo Espírito Joanna de Ângelis
Livraria Espírita Alvorada Editora

Lizete Wood Almeida Souto
Terapia do livro

Este é o nono de 12 volumes da série 
psicológica da autora espiritual, Joanna de 
Ângelis.

Neste livro, são abordados temas de 
profundo interesse como o desejo, o pra-
zer, as fugas, os mecanismos confl itivos, o 
vazio existencial, o sucesso e o fracasso, os 
tormentos modernos, o confl ito afetivo, a 
timidez, as doenças da alma, os desajustes e 
o amor-perdão.

A autora espiritual mostra o amor sob 
várias angulações, desde a visão de Reich 
com a sua proposta do prazer, passando 
pelos modernos psicólogos humanistas e 
transpessoais, culmina com a visão espírita 
libertadora e ideal. Na apresentação do li-
vro, Joanna de Ângelis diz:

Examinamos, no presente livro, várias 
psicopatologias e confl itos hodiernos, 
recorrendo a admiráveis especialistas 
nessa área, a quem respeitamos; no en-
tanto, colocamos uma ponte espiritual 
entre as suas terapias valiosas e o amor, 
conforme a visão espírita, herdada do 
Psicoterapeuta galileu. Reconhecemos 
que não apresentamos qualquer ori-
ginalidade, que ainda não haja sido 
proposta. Dispusemo-nos, no entanto, 
a contribuir com apontamentos que es-
peramos possam ajudar a evitar a insta-
lação de diversos confl itos naqueles que 
ainda não os registrou e auxiliar quem 

Paulo Roberto da Purifi cação
Grupo de Cantoterapia Sol Maior

Maria Rita Camargo Mariano 
é uma cantora e produtora musical 
brasileira, fi lha da cantora Elis Regi-
na e do arranjador e pianista César 
Camargo Mariano.

Sexto álbum de sua carreira, 
lançado em 2014, “CORAÇÃO A 
BATUCAR”, que está em turnê pelo 
País, foi produzido pela própria Ma-
ria Rita, com arranjos de Jota Mo-
raes. 

O disco reúne sambas de com-
positores renomados como: Arlindo 
Cruz, Noca da Portela e Serginho 
Meriti, e autores contemporâneos, 
como Rodrigo Maranhão, Xande de 
Pilares e Fred Camacho. 

É um disco de reverência ao 
samba, com 13 faixas, gravado prati-
camente ao vivo, em uma verdadeira 
roda de samba montada pela artista 
dentro do estúdio.

“Birdman”  fala-nos  essencialmente da busca pela relevância, 
provavelmente o principal tema do fi lme e responsável por um dos 
diálogos mais impactantes do fi lme (entre pai e fi lha), como sen-
do aquilo que dá signifi cação à vida.  O fi lme conta a história de 
Riggan Th omson (Michael Keaton, em desempenho excepcional), 
que, no passado,  fez muito sucesso interpretando o Birdman, um 
super-herói que se tornou um ícone cultural. Entretanto, desde 
que se recusou a estrelar o quarto fi lme com o personagem, sua 
carreira começou a decair. Em busca da fama perdida e, também, 
do reconhecimento como ator, ele decide dirigir, roteirizar e estre-
lar a adaptação de um texto consagrado para a Broadway. 

Acima de tudo, no entanto, o fi lme dirigido pelo mexicano 
Alejandro Gonzalez Iñárritu – que adquiriu celebridade interna-
cional com  “Amores Perros”, depois consolidada em  “Babel” e em 
“21 Gramas” – é uma ode de profundo amor ao teatro e um ato de 
ternura e carinho pelo extravagante universo de personagens que 
povoam a Broadway, e por extensão, pode ser visto como um olhar 
crítico, terno e aprofundado sobre o ser humano, suas inconsistên-
cias e mais arraigadas motivações.

“Birdman”, o fi lme vencedor do Oscar 2015, de fato destacou-
-se na relação de bons lançamentos de 2014 por um conjunto de 
atributos técnicos inovadores e extraordinários que o situam vá-
rios patamares acima de seus concorrentes diretos: a utilização 
de longos planos, em que diversos planos sequenciais são magi-

os padece, oferecendo-lhes experiências 
e informações, talvez ainda não tentadas 
que, certamente, contribuirão de forma 
efi caz para a conquista da saúde integral 
(FRANCO, 1998, p. 13). 

É, portanto, um livro obrigatório para 
os interessados em acompanhar o progresso 
do pensamento espírita à luz das modernas 
conquistas da ciência psicológica.

camente “costurados” pelo Diretor de Fotografi a Emmanuel Lu-
bezki que, neste fi lme, leva às últimas consequências essa técnica, 
também usada em “Gravidade”, e faz parecer que o fi lme tem uma 
ação contínua, no espaço labiríntico e opressivo dos bastidores do 
Teatro St. James em Nova Iorque. Os diálogos afi ados do excelente 
roteiro, a inovadora trilha sonora de António Sanchez que enfatiza 
o caráter de urgência neurótica e, por vezes, “pirado”  dos persona-
gens, as soluções oníricas e imaginativas adotadas pelo roteiro e o 
excelente desempenho coletivo do elenco são os principais trunfos 
desse novo triunfo na já consistente fi lmografi a de Iñárritu.
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Pessoas, Papos e Pesquisas
oS DESAFIoS DoS 
GEStoRES DE INStItUIÇÕES 
DE ENSINo SUpERIoRES 
(IES) pÚbLICAS Como 
AGENtES DE mUDANÇA
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

 REFERÊNCIAS
SCHMITZ, Ana Lucia Ferraresi. COMPETÊNCIAS EMPREENDEDORAS: os desafi os dos gestores de Instituições de Ensino 
Superior como agentes de mudança. 176 f. Tese (doutorado em Engenharia e Gestão do Conhecimento). Centro Tecnológico, 
Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis, 2012.

O delineamento de 
um novo cenário mun-
dial, preconizado pela 
globalização, tem esta-
belecido mudanças de 
caráter político, social e 
econômico que afetam 
a vida das pessoas e os 
vários aspectos orga-

nizacionais, impulsionando as organizações a bus-
carem um diferencial competitivo. Como efeito das 
mudanças no mundo do trabalho surge os desafi os, 
os problemas complexos, em que o fator humano é 
tido como principal combustível não só como sujeito 
pensante, mas também como detentor da capacida-
de para a competitividade e inovação nas organiza-
ções. Tanto na visão dos economistas como na dos 
comportamentalistas, ou na dos administradores, o 
empreendedor evidencia a competitividade organi-
zacional neste ambiente globalizado. As organizações 
que conseguem resultados são aquelas que possuem 
pessoas construindo projetos, idealizando processos 
e inovações. Essas pessoas precisam estar alinhadas 
com características empreendedoras e munidas de 
ferramentas para entregarem os resultados para as 
organizações. São os indivíduos que fazem o negó-
cio funcionar. Nesse sentido, os empreendedores são 
criativos o sufi ciente para superar difi culdades, re-
solver problemas, e estão preparados para os novos e 
surpreendentes desafi os que surgem a cada dia. 

As IES públicas são complexas administrativa-
mente, possuem muitas especifi cidades. Nelas deve 
prevalecer o conhecimento. A estrutura burocráti-
ca tem uma comunicação formal e tomada de de-
cisão colegiada, seus setores são administrados por 
pessoas altamente especializadas em suas áreas de 
conhecimento e não na área administrativa, o que 

as torna ambíguas. Assim, delineia-se um cenário 
organizacional complexo, ambíguo, de estrutura rí-
gida, formal, burocrática, anárquica, criativa, cres-
cente, entre outras. Essas instituições, diferenciadas 
das demais, dão a principal contribuição científi ca 
e tecnológica para o país, além de propiciar ferra-
mentas para as pessoas por meio do ensino, pesquisa 
e extensão. Nesse ambiente, o papel do gestor em-
preendedor é a busca pela fl exibilidade para imple-
mentação de suas ideias e criações, uma vez que é 
visto como aquele que desenvolve projetos que dão 
resultados. Nesse contexto, observa-se que as IES 
públicas tem a necessidade de uma administração 
diferenciada das demais organizações. Esse modelo 
gerencial necessita do desempenho de competências 
individuais, comportamentais e técnicas, uma vez 
que os níveis e a intensidade de empreendedorismo 
são diferentes em cada pessoa. As IES públicas pos-
suem uma estrutura fragmentada, caracterizando 
organizações intensivas em conhecimento e, nesse 
cenário, o empreendedorismo torna-se mola pro-
pulsora para a gestão organizacional. 

Dessa forma, as transformações e complexidade 
que envolvem o contexto do trabalho nessas insti-
tuições pressupõem um estudo sobre competência  
para os gestores, já que são pessoas altamente espe-
cializadas em sua área de conhecimento e assumem 
o cargo na alta hierarquia por eleição ou por indi-
cação. 

Por outro lado, com base no referencial teórico 
verifi ca-se um hiato conceitual ou lacuna teórica so-
bre as competências empreendedoras nos gestores 
de IES públicas.

Foi neste contexto que Ana Lúcia, cuja tese de 
doutorado tive o prazer de orientar, investigou as 
competências empreendedoras requeridas dos ges-
tores de Instituições de Ensino Superior.

QUEm É voCÊ AmANhÃ?
Ana Matos
Terapeuta Psicanalista Integrativa e Terapeuta Holística

As pessoas fogem de si mes-
mas, perdem-se no meio da multi-
dão, afundam-se nas preocupações 
do dia a dia, na rotina, e quando 
olham para si não veem nada, não 
sabem dizer o que buscam para si 
mesmas. Desde muito cedo somos 
questionados sobre o que queremos 
ser quando crescermos e não somos 
incentivados, estimulados a nos 
conhecer. Vivemos numa socieda-
de que nos afasta de nós mesmos. 
Sociedade essa criada por nós – ho-
mens e mulheres. A luta pela sobre-
vivência neste mundo caótico não 
nos deixa muito tempo para parar-
mos para pensar se, de fato, quere-
mos fazer parte disso. Simplesmen-
te vamos seguindo conforme o que 
nos foi preestabelecido pela cultura, 
pela religião, pelos padrões, pela 
tradição etc.

Em grandes linhas, fomos cria-
dos para ter uma profi ssão, casar, 
ter fi lhos, netos, nos aposentar e 
esperar a morte chegar. Porém, 
há algum tempo essa forma de se 
construir vem sendo questionada, 
quebrada e reconstruída por alguns. 
Quebrar paradigmas, destruir para 
poder reconstruir, faz com que o 
sentimento de “falta de chão”, de de-
sorientação venha à tona. É natural 
que neste processo de reconstrução, 
principalmente se o caminho for 
oposto ao “imposto” socialmente, 
haja momentos de vazio, de solidão, 
de angústia, de querer voltar atrás e 
se abandonar novamente.

De fato, constatamos diaria-
mente que o homem nasce livre, e 
por toda parte encontra-se acorren-
tado, como disse Jean Jacques Rou-
sseau. Somos livres para escolher 

como dar forma a nós mesmos, em-
bora tenhamos de aceitar algumas 
limitações sociais. No entanto, den-
tro do âmbito das escolhas realistas, 
com frequência descobrimos que 
quando coagidos, tomamos deci-
sões baseadas no hábito ou na visão 
habitual que temos de nós mes-
mos. Não nos permitimos “olhar de 
cima”, “a pensar fora da caixa”. 

Segundo Jean Paul Sartre, fi ló-
sofo existencialista, a escolha do que 
queremos nos tornar está em nossas 
mãos, somos seres compelidos a 
determinar um propósito para as 
nossas vidas, seja ela afetiva, social, 
pessoal... afi nal, dentro da fi losofi a 
existencialista, não existe um poder 
divino que prescreve esse propósito, 
devemos defi nir a nós mesmos.

Defi nir a nós mesmos não é 
apenas uma questão de ser capaz de 
dizer o que somos como seres hu-
manos. Em vez disso, é uma questão 
de assumirmos a forma de qualquer 
tipo de ser que escolhemos nos 
tornar. No entanto, escolher um 
caminho para ser o que queremos 
ser signifi ca abrir mão de todos os 
outros caminhos. 

Qualquer escolha que façamos 
vem acompanhada da perda. A per-
da faz parte da nossa construção, do 
nosso projeto de ser. Essas perdas é 
que nos tiram da nossa zona de con-
forto. Elas nos fazem enxergar além 
do nosso próprio umbigo. A perda 
nos traz aprendizado. É a oportuni-
dade que temos para ganhar o ama-
durecimento, para nos descobrir-
mos, para nos conhecermos, para 
encararmos de frente quem somos 
e projetarmos o que queremos ser 
amanhã.

Espaço reservado 
para você

“Quanto aos homens, não é o que eles são o que me inte-
ressa, mas o que eles podem se tornar” (Jean Paul Sartre).
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ARTIGO
SAIBA QUAIS AS DIFICULDADES DE APRENDIZADO MAIS COMUNS

Os problemas de aprendizagem podem 
ser detectados em crianças a partir dos cin-
co anos de idade e constituem uma grande 
preocupação para muitos pais, já que afetam o 
rendimento escolar e as relações interpessoais 
dos seus filhos. Uma criança com problemas 
de aprendizagem pode ter um nível normal 
de inteligência, de acuidade visual e auditiva. 
Mesmo sendo uma criança que se esforça em 
seguir as instruções e em se concentrar apre-
senta dificuldade em captar, processar e do-
minar as tarefas e informações e também em 
desenvolvê-las. A criança com problema de 
aprendizagem tem dificuldade em fazer o que 
outras crianças com o mesmo nível de inteli-
gência podem conseguir.

Discalculia
É uma dificuldade provocada por má for-

mação neurológica e que se manifesta como 
uma limitação da criança impedindo que esta 
utilize conceitos matemáticos na vida cotidiana.

Principais características:
 -	 Dificuldades frequentes com os números, 

confundindo os sinais: +, -, ÷;
 -	 Problemas de diferenciar entre esquerdo e 

direito;
 -	 Falta de senso de direção (para o norte, sul, 

leste, e oeste) e pode também ter dificulda-
de com um compasso;

 -	 A inabilidade de dizer qual de dois núme-
ros é o maior;

-	 Dificuldade com tarefas diárias como veri-

ficar a mudança e ler relógios analógicos;
-	 Inabilidade de apreender e recordar con-

ceitos matemáticos, regras, fórmulas e se-
quências matemáticas.

Disortografia
É a dificuldade em visualizar a forma cor-

reta da escrita das palavras, pois a criança es-
creve conforme os sons da fala e sua escrita 
torna-se, muitas vezes, incompreensível.

Suas características são:
- 	 troca de grafemas;
- 	 falta de vontade para escrever;
- 	 dificuldade para perceber sinalizações 

gráficas;
- 	 dificuldade no uso de coordenação/ su-

bordinação das orações;
- 	 textos muito reduzidos;
- 	 aglutinação ou separação indevida das pa-

lavras.

Dislexia
É a dificuldade em aprender a ler, escrever 

e soletrar, sendo assim, uma pessoa disléxica 
lê com dificuldade e soletra muito mal, pois é 
difícil para ela assimilar palavras. 

As causas da dislexia são neurobiológicas 
e genéticas, portanto é hereditário, se uma 
criança é disléxica, com certeza alguém de sua 
família também é.

O primeiro sinal possível de dislexia, e 
que pode ser detectado, é em relação a grande 
dificuldade que a criança tem em assimilar o 

que é ensinado. Outra forma de saber é obser-
vando se elas confundem letras com grande 
frequência, em crianças menores (Educação 
Infantil) observe se elas têm dificuldades em 
rimar palavras e reconhecer letras e fonemas, 
já nas maiores (Primeiro ano) existe a dificul-
dade em ler palavras simples, em identificar 
fonemas e há reclamações de que ler é muito 
difícil. A partir do segunda sano até o quinto 
ano, a criança tem dificuldade em soletrar, ler 
em voz alta e memorizar palavras.

Principais Características:
Em crianças entre 6 e 7 anos

-Tem dificuldades em dividir palavras em sí-
labas;

-	 Não consegue ler palavras simples e mo-
nossilábicas;

-	 Comete erros de leitura que demonstram 
dificuldade em relacionar letras e sons;

-	 Apresenta dificuldade em reconhecer fo-
nemas;

-	 Reclamam que ler é difícil;
-	 Comete erros frequentemente quando es-

creve e soletra palavras;
-	 Memoriza textos sem compreendê-los.
	 Crianças de 7 a 12 anos
-	 Comete erros ao pronunciar palavras lon-

gas ou complicadas;
-	 Confunde palavras de sons semelhantes 

como: ”tomate e tapete”;
-	 Utiliza muito palavras vagas como “coisa”;
-	 Tem dificuldades em memorizar datas, no-

mes ou números de telefone;

-	 Pula partes das palavras que tem muitas 
sílabas;

-	 Troca palavras difíceis ao ler em voz alta;
-	 Escreve de forma confusa e comete muitos 

erros de ortografia;
-	 Sente muito medo de ler em voz alta.

Disgrafia
É uma perturbação que afeta a qualidade 

da escrita em relação ao traçado e a grafia. A 
disgrafia só pode ser diagnosticada depois dos 
seis anos, após a criança ter entrado na escola 
e adquirido a linguagem escrita.

As causas podem ser orgânicas (problemas 
no desenvolvimento da lateralidade, motrici-
dade e equilíbrio), emocionais (personalidade 
ou meio onde vive) e pedagógicas (metodolo-
gias de ensino que contribuem).

A criança que tem disgrafia apresenta di-
ficuldade em escrever, em segurar um lápis, e, 
se observarmos o caderno dela, veremos que 
os textos têm a mesma aparência, com letras 
muito grandes, inclinação acentuada, espaços 
irregulares entre as palavras, com caligrafia ir-
regular e ilegível.

Cynthia Wood Passianotto 
Psicóloga e Psicopedagoga do Espaço Crescendo e Acontecendo de São Paulo. CRP 06/75518
http://crescendoeacontecendo.blogspot.com.br/
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De alma para Alma
TOQUE TEU CORPO 
COM AS MÃOS DA 
ALMA E SEJA FELIZ
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

A RETRIBUIÇÃO –
CONSTATAÇÕES
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis

Como te esquecer? Como esquecer teus olhos assusta-
dos, teu sorriso pálido e andar temeroso ao transpor pela 
primeira vez as portas desta Casa que carinhosamente ape-
lidamos de Casa de Amor?

Nossa (agora também tua) Casa de Amor te recebeu e, 
a partir de então, passamos a te bombardear amorosamente 
com as muitas informações sobre a forma de se obter a cura, 
forma essa que tanto pode ser usada para curar uma dor de 
cabeça, uma gastrite, como um tumor maligno. Enquanto 
ouvias as colocações, as palestras, os depoimentos, a Espiri-
tualidade Maior salpicava eflúvios de luminosa energia so-
bre teu corpo. No decorrer do dia lágrimas e tristezas foram 
alternadas com alegria e gargalhadas. E, sutilmente, foram 
abordados os temas sobre a conexão existente entre corpo e 
mente e do quanto o paciente necessita dessa conexão para 
evitar a doença ou a obter cura quando a mesma já tiver 
instalada em seu corpo físico.

A busca da saúde é mais do que apenas tomar remédios. 
A grande maioria dos pacientes confia, tão somente, nos 
medicamentos que ingere, sem mudar a forma de pensar, 
sem incluir a cura do espírito juntamente com o tratamento 
médico. Desconhece, por certo, que a alma já se encontra 
enferma antes de ser manifestada a doença física. Por isso, 
para combater a doença do corpo a alma precisa ser exa-
minada e especialmente medicada. Comece seu trabalho 
despindo-a inteiramente, examinando-a cuidadosamente... 
Veja quantas máscaras escondem de ti próprio tua verda-
deira face. 

Verifique quais as mágoas que tens armazenada em teu 
interior. Pergunte quais os motivos que te levam a sentir 
mágoa, raiva, inveja, ciúme, preguiça, depressão dentre ou-
tras emoções negativas que passam a te roer intimamente. 
Estuda-te, analisa-te, conheça-te para usufruíres do perdão 
que darás a ti mesmo por não teres agido corretamente no 
passado. Quando te permites o perdão aprendes a perdoar 
teus outros devedores. 

Ah! Como quero te ajudar...
Assim como o músico que com maestria toca o seu vio-

lino, Deus toca sutilmente as cordas secretas de teu coração, 
fazendo soar a música silenciosa que proporciona teu equi-
líbrio emocional. Aprende com nosso Pai Eterno a dedilhar 
as cordas de tua vida. Com o passar do tempo, essas cordas 
ficarão cada vez mais afinadas e tua música interior mais 
sutil e bela. Encontra-se desafinado todo viajante que car-
rega uma mochila de sofrimento nas costas. Ao descobrir 
a música Universal, o viajante passa a dedilhar e a afinar as 
cordas do coração de outros irmãos coviajores que cami-
nham pela estrada da vida. É ajudando que serás ajudado. 

Tua cura será uma realidade quando medicares conjun-
tamente teu corpo e tua alma. Teu corpo é o templo de tua 
alma. Se tua alma deixar teu corpo ele será como o casu-
lo abandonado pela borboleta que bateu asas e voou pela 
imensidão do céu azul. 

Entendes agora, meu Irmão, porque é necessário man-
ter a conexão dos dois? Entendes que necessitas sarar tua 
alma para que teu corpo assimile a medicação indicada 
pelo médico da Terra?

Entendido isso, toque com as mãos da alma teu corpo 
físico convidando-o a nova vida que te espera para ser feliz.

Observando-se a vida e o proceder das pessoas no 
seio dos grupos dos quais fazem parte, pode-se perce-
ber o estágio de evolução do espírito que anima as dife-
rentes individualidades pela forma com que retribuem 
o que recebem, distinguindo-se: 1) os que retribuem o 
bem e o mal com o bem; 2) os que retribuem o bem com 
o bem e o mal com o mal; 3) os mistos, que alternam a 
forma de retribuição, variando-a conforme as circuns-
tâncias; e 4) os que retribuem o bem e o mal com o mal. 
Apresentam como características:
1 – 	 Os que retribuem o bem e o mal com o bem – são 

espíritos evoluídos, melhorados, elevados quanto 
ao grau de compreensão. Aprenderam com a ex-
periência ao longo das suas existências o quanto é 
necessário e libertador a prática da indulgência, da 
tolerância e do perdão. Não se ofendem, não retru-
cam, não revidam. São pacientes, calam, escutam e 
falam no momento adequado o que cabe ser dito. 
Não julgam, não reprimem, não condenam. Ex-
pressam com a linguagem do silêncio, com gestos 
moderados e com a fala serena, a paz interior de 
que são possuidores e que contagia os que acredi-
tavam lhes ter prejudicado. São consciências eleva-
das na escala crística. 

 2 – 	Os que retribuem o bem com o bem e o mal com 
o mal – são espíritos que compreendem o valor do 
bem, desejam que o bem se sobreponha ao mal e 
julgam possível implantá-lo à força. Têm um con-
ceito de justiça que corresponde, ainda, ao prin-
cípio do “olho por olho dente por dente”. Embora 
motivados pelo bem, não tomando eles a inicia-
tiva de fazer o mal, são, no entanto, intolerantes 
com as ofensas ou transgressões dos outros, não 
os perdoam, e assim que a oportunidade se fizer 
presente, aplicam-lhes sansões com os mesmos in-
gredientes do mal recebido, visando puni-los, pro-
duzindo, com isso, atos de maldade. O sofrimento 
dos que são submetidos à sua suposta justiça, não 
os comove. Têm um longo caminho até a perfeição.

3 – 	 Os mistos, que alternam a forma de retribuição, va-
riando-a conforme a circunstância, motivação, jul-
gamento ou conveniência. São muitos, uma grande 
quantidade, certamente a maioria dos espíritos que 
habitam o plano terra. Retribuem comportando-se 
sem uma forma definida. São os oportunistas, vo-
lúveis, confusos, desencontrados, desinformados, 
interesseiros, iludidos, inseguros, inconstantes, 
inconformados, infiéis, influenciáveis, intempesti-
vos, injustos, infelizes. Podem apresentar uma ou 
mais dessas características. Retribuem segundo 
o seu momento, circunstância, estado de humor, 
condição emocional ou outras tantas situações 
presentes nos que se enquadram nas caracterís-
ticas citadas.  Assim reunidos formam um grupo 
heterogêneo quanto aos seus valores, princípios e 
nível evolutivo, nele estão consciências de todas as 
ordens. Têm em comum a inconstância e a alter-
nância na forma de retribuírem.

4 – 	 Os que retribuem o bem e o mal com o mal – são 
espíritos que em tudo agem com maldade, quer re-
cebam o bem ou o mal dos outros. Não significa 
que se mostrem agressivos. Suas condutas podem 
aparentar gentileza e simpatia, suas falas inspirar 
confiança, que no fundo são astúcias para alcança-
rem seus objetivos. São repetitivos em seus proce-
dimentos quanto ao conteúdo, variando na forma. 
Suas presenças nos grupos sociais são prejudiciais 
pela ação danosa, nem sempre percebida.  Não 
têm escrúpulos em tomar as atitudes mais mal-
dosas para quem agiu com maldade contra eles e 
também contra os que lhes trataram com respeito 
e bondade, se o alcance de algo ou satisfação de um 
capricho está em jogo. 

Poderia ser acrescentado ainda um quinto grupo, 
com características mais específicas, o dos ganancio-
sos, egoístas, usurpadores, impiedosos, assemelhados 
e afins, ou seja, portadores de graves desvios morais, 
condição de imperfeição bem além da dos incluídos no 
item 4.                                       

Importa entender o porquê, nas relações entre indi-
víduos no seio dos grupos e entre grupos, desde os me-
nores aos maiores, em todos os níveis e áreas de ação: 
família, vizinhança, grupos sociais, culturais, profis-
sionais, esportivos, religiosos etc. acontecem tantas in-
compreensões, atitudes de indiferença e ingratidões do 
beneficiado para com o benfeitor. Ocorre que os grupos 
humanos são compostos por seres maravilhosos, ima-
gem e semelhança de Deus, porém, ainda portadores 
de muitas imperfeições, que se revelam, assumem o co-
mando e se manifestam na atitude do portador, que, ao 
invés de dominá-las, delas torna-se escravo.                                  

A retribuição do bem recebido se exercita, no mí-
nimo, com a cordialidade, com o tratamento amigável, 
com o gesto de cooperação, com atitudes de bondade, 
com sinceridade e devoção a quem prestou auxílio, aju-
da, apoio. Não se trata de uma opção, mas de um dever 
do beneficiado. Também não deve ser entendida como 
um simples agrado nos eventuais reencontros, mas de 
algo que vem de um sentimento profundo e que deverá 
ser perene: a gratidão.

Allan Kardec, no capítulo XII do Evangelho Segun-
do o Espiritismo, no título Retribuir o Mal com o Bem, 
transcreve as palavras de Jesus narradas por Mateus, 
no capítulo V, versículos 42 a 47. Na afirmação “Fazei o 
bem aos que vos odeiam e orai pelos que vos perseguem 
e caluniam” ele determina que se vá muito além da re-
tribuição do bem com o bem, que se retribua o mal com 
o bem, amando os inimigos! 

Diante do panorama real exposto podemos per-
ceber a longa caminhada que tem a humanidade para 
alcançar progressos na escala crística. Se muitos ainda 
não conseguem retribuir o bem com o bem, quando se 
atingirá a meta estabelecida por Jesus: retribuir o mal 
com o bem? Cabe a cada um abreviar ou alongar esta 
distância.
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No dia dez de março, a Escola de Médiuns abriu 
espaço para a apresentação da palestra "Fisiologia da 
dor: Interação corpo, mente e espírito" proferida pelo 
Professor Adair Roberto Soares Santos, convidado 
pela Direção Geral do Núcleo dada a importância 
do tema para o contexto no qual estamos inseridos 
como voluntários, em contato permanente com pa-
cientes que nos procuram com uma carga importan-
te de sofrimento causado pela dor física e moral.

O professor Adair abordou o tema sob vários as-
pectos, nos apresentando a dor sob a ótica da ciência 
e da religião desde os primórdios da humanidade. 
De como a consciência do significado da dor foi se 
ampliando até chegar os nossos dias quando o cére-
bro humano vem sendo revelado em sua constitui-
ção e funções demonstrando haver mais do que um 
conglomerado de células nervosas, mas um comple-
xo campo de interação energética e química que nos 

coloca em comunicação com as várias dimensões da 
existência humana.

Apresentou o cérebro humano como um sofisti-
cado computador biológico que interpreta e dirige 
todas as funções inerentes à vida no corpo humano, 
trazendo para o nível do consciente a complexidade 
das atividades que se processam em todas as dimen-
sões do Ser e a dor como uma resposta ao consciente 
de toda e qualquer dissintonia do Ser com as Leis 
Universais, traduzidas em nosso cotidiano pelo fluxo 
natural da vida.

Deixou claro que a ciência tem resposta e solu-
ções sofisticadas para amenizar a dor, mas que o ho-
mem também tem dentro de si uma força não men-
surável capaz de produzir verdadeiros milagres que 
se traduzem em substâncias produzidas pelo próprio 
organismo e capazes de sanar o sofrimento humano. 
A essa força chamamos de fé.

PALESTRA NA ESCOLA DE MÉDIUNS

Adair Roberto Soares Santos é professor de Fisiologia do Departamento de Ciências Fisiológicas, CCB/
UFSC graduado em Farmácia-Análise Clínicas pela UFSC, Mestre e Doutor em Farmacologia. Responsável pelo 
Laboratório de Neurobiologia da Dor e Inflamação do Departamento de Ciências Fisiológicas, CCB/UFSC.


